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O governo do isr. Fus
cl1ini, que pelos modos 
de t->ja honrar a memoria 
uo StU antecessor o mui
to celt·bre ministerio Llu 
sr. Dias Ferreira, 1180 o· 
lh~rndo ao cumprimento 
<las suas promessas nn 
parle que diz respeito á 
LEI DE IMPRENSA, rn1o só 
não a modificou como a
liás havia promellido ao 
subir para o POLEIRO na 
parte mais espinhosa pa
ra o jornalismo, como a
té acaba de fornecer ins
trucções aos governado
ff'S civis dos diff erent es 
dislriclos para perse
guir o 'jornalismo deste
mido e severo que criti
que os actos do governo, 
cremos nós, ou que des
cubra ou lanCP, em publi
co a grande cáfila de es
banjadores <los cofres pu
blicas, os homens das 
negociatas.os banqueiros, 
os membros de syndica
tices; e TUTTI QUANTI n'es
te velho e desgraçado 
paiz tem sido objecto de 
negociatas e delaµidações 
vergonhosas. 

Ora, o governo pôrle 
fazer dar cumprimento ás 
suas novas e despolicas 
medidas; crêmos alé que 

lrn-de ser muito 11111- masiauo impiedoso e l1r
\'ado pdas fullias pala- 1n~·. 
ci;.rnns e min 1~ ler 1 ae~; no E con\'rnç:-i-se o go
e11L:·rnlo, a imprensa que ,·e rno t.lo sr. F'uscliini c111e 
seguia a sua li11ha de 11 ~'11> SP.r6, atag:rnt:rndo a 
reda imparcialidade, n{io iinpr1 nsa de:-;lu111ida e 
recuará um ápice seq11er r1usle1 a q11e li :t-de dilt1lar 
da 11 onna riue lr:1i;n11, tal- a sua vida ou K\IBETlJ:\IAR 

Vt:z possamos <.ifnrm:il-o, ilS i11ditui~·õ ·;-;; Je muita 
porque á sua frente lia ;1mlacia e perigo Sl'rá, 
jornalistas probos e lio- tornai' mais escuro o ho-
11eslos, superi()res áqud- riso11te que até hoje se 
les que os conspurcam tem conservado com uns 
de dt>feitos e anumalías p•~ q11e11os symptom~1s de 
e aos rorlezfios ou nul1- ::;obrecenho carregauo . . . 
cos palaciunos; o jorna- Ac(jbt~-se pois comes
lista convicto não po le, sa malfadada e despolica 
nflo deve mesmo consen- lei, que tem sido, é e se
tir em falcntl'uas, em er- rá o SALVA~VIDAS dos 
ros commettiJos pelos go grandes lad1 ÕtlS. 

vernos, porque a sua pen
n::i, a sua lionrn, o sru ca- LITTEHATURA 

racter não se deve jo~rnr SONETO DE A 1 IOH. 
a troco de qualquer be-
nesse. Os vermes que nos 
vão carcomendo a pouco 
e pouco; as s:1 nguesugas 
que nos leem levado e le
. vará a ultima goll a de 
sangue, a rwcia se curva-

QnPrn vé, sechor:a, claro e maniíu& > 
O lindo IM de vos•os olho~ b11 ; fo1, 

Se nfo p•rdur a visla ~ô com \·e/-05 
Jâ cão paaia o que due a vuuo 1u111 . 

R•tP mo pueria prrço honP51o; 
~"' ~u. flHr 1!1 Unlaj!t'ID JntrflC•l·OS, 
l) .• j rnai~ a vida e 1l11u par• 1p1•r•l·n~; 
O'und11 ja me aâo fica mai~ ,1, reslll. 

Auim quu alrr•a, que ,jda, 'JU ft~f'P· 
ra nç~, 

F: 4ue q•1rn10 fôr mo11. é tudo \' OS >u : 

Yai d~ luJo o intercue eu ~ ó levo; 

l'orquA é l3m•nlu hrmatrntur~nçi 
O rhr·vo~ qoanltt trn/10 r, quan1111 •o•so, 
Qud 11uan10 mais vus pago, mais ,·01 

il - • tt. 
J.ula de Cn111õe•, 

rão, é verdade. a tal pon
to chegou a sua desver
gonha, a sua des rnorali
sação; mio ubslant.r., a im
prensa que se presa, o 
jornalista nobil issimo e 
sincero que sabe inler
prelar o dever sacralis
simo da Irnprensa, se era FLOl1 Sl\1 PLES 
destemido, se era se\'ero 
em apreciar os aclos do 
goveruo, tornar-se-ha t.le-

A 1 os~ m~i' h11 ll a, 

E a '°'' •in;:"I", 
l\ào 51111plo~ Jemüa: 

-Aforl,•stal Nàu mais. 
!Jiv111a. t:iu li•lla, 
}!;' ftiU su llll;i; 

Nttu uutra 
Lht! rguala 
E' rosa 
Que falia. 

* 
~Pll l"e matiz 
!'\:iro ~ei que aos di1 
N·nm ar .. n'u111a 11raça •.. 
De pomba 'fUtl paua 
~bis lev~ •roe a luz, 
~1ai> l1rove ... -J,·susl 
N~11 ha outr• flilrl ... 
E111ti111: tal pr iu1ôr 

~ó cre.see, ~ô nasce ..• 
Nos prados?-na facul 

A factt 
Chorou, 
Có1ada 
~'i.:uu. 

• 
Se a Tejo,' parece 
Qull a alU1a agr."ldece 

No arôma, 

1893. 

Na r.ôr1 

Mil beijos. 
D'amor. 

U111to Biais. 

1111m11 
AO DR. LUIZ NOVAES 

A' beira d'uma estrada eu vi hirta de frio 
Uma. gentil creança mais branca que o jasmim; 
-Que fazes por aqui, meu pobre innocentinho, 
'fã.o frio e tão gelado, meu loiro cherubim?-

-Não tenho pae, nem mãe! . . . eu peço uma esmolinha, 
A morte sem piedade ha muito m'os levou ... 
Sou filho da desgraça, não tenho pão nem lume, 
~ou folha que pr'a longe o vento arremessoul-

-Então não tens ninguem? nenhuma mão amiga 
Te guia na ex.istencia? tornei-lhe a perguntar: 
-Só tenho uma velhinha tão pobre como eu, 
Que existe n'uma cama já prestes a expirar. 

E' mãe de minha mãe, um anjo de bondade, 
Uma santa mnlher; pois ella me criou; 
Quando ella tinha forças, ai, nada me faltava, 
Encheu-me de carinhos, amor me dispensou. 

Agora que ella existe no leito agonisantc. 
Eu ando pela estrada com frio a mendigar, 
A vêr se posso ao menos levar lhe algum confo1·to 
E dar o meu pãosinho a quem m'o soube dar. 

-Senti n'aquelle instante não ter de meu thesoiros 
Dos grande:) imejei palacios e riqueza; ' 
Só pude dar ao orphão esmola tão pequena! 
Que até me envergonhei de ter tanta ptrbreza. 

Espozende-Agosw 93. 
lll. Roças. 

,...._~. • __ m_r....•_•_• _• _•_.., __ •_•_•_ ._......,~ ! _..._..,.., .. ..,_._ ......... _..~!!!!!!!!!!!!'!'!!!!'!~~!!'!!!!!!!'!!!!!!!!!!!'!~!!!11!!!!!! . .. •"' •» f-' BI I~ rlf l }1'( medira. Promellera-llie casar r m miga~. s•·nti11-111 t1H1ci 1la. Para qne per-
dia apPnas c11111 : l 111~se o rnr~11 ; e Um riia Hr.nri r1ue d1·i~CJU de turhar arp1olle idyllio? S1•ria p11s-

ma lagrima, horrivelmente pallida, 
e11tre~o11 al~nm diuheiro ao urn
dico e disse-lhe com voz lir m~: ~i11 ci> 1 o e leal. Não falla1 á ã s11 .1 ~ppa 1 OCIJ r·lh c. siv"I que llc11riq110 a a ui asso ai11-

~UC.l\ll~.$ tla ~f}:G'th1in1c Jll"OlllP!IS~. M~1 iA nr· m IOTP. (11rças p~ r:i <la? Nau lho ftlSl.Ha seu lilhu? 
Todas :is noites os jovens dà1i chor:11; ponc11 lhe fallou para en· • 

(Continuado do n.(I anterior) aqui>ll11 passeio. ln1111n1'cer ! To1los os srus sonhos, • • 
Ma ri~ nem se~1rnr itll~~in~ qne lodas as ~nas espcra11çJs so des· Maria rornav.t a~ora a ver :iqnel-

Pas~eiavam ao lado um cio o SPU lltinrique possa doi .\al ·a 11111 111uronaram! 11.1 IJ;1rnem que fi'zBra rl'ella a m.iis 
outro por baixo dos po1 ti cos do ilia; niw ri ll ec tiu na dif.f1ire11ça üm anuo depois sonh1J qne desditosa das creal11ras; 1nin;1va a 
Pr~ do f)ella v~110. solilarios a- de cúnd1~õ 11 s que os separa. lll'fll lljlll) 'ª c~sar e1t1 Vcu•·za. Cu~- ~oi-o o para possuir o 1111icil Lhe-
q11dla hora, nove óa noite. p11r- Sua m[1e 1ecorf1011-lho rn11il;1~ ~dra a es:ittrar que o ingrato tur- snurn que lhe restava na terra, 
ti1·11s que s2o o pouto d:i reu- vez e~ os prri~11s que o a11111r 11c · llaria 11w dia, que lona ao menos clernl-o-ltia a elle. 
niflo dos amantes, uas 11oiles de Cllil:.l, m~s as snas p.11a 1 ra s 11 511 tum cat la d ollo; e111 vez d is~o. Q11 :111las tor111entn~as recor1h
Vl' ráu , quando a lua ill11mi11a a rleixav:im t>cro no esp1ntu 11a1110- 1:S lJ\'a ln lo 1r1 e111 .. d1:iv1•lmPnl.s a- çõo5, quan1,1s a111.:11s1i~s 11 ·~q11el
cidade de Pado;i co 111 os s n1• pon- rJdu de Ma1 ia Crl b~du . Corru11 a \'111111za e f11 i l!S· lr.s lirnvps llli11ri111.~ um qu~ Henri
ti ,.os raios. Ambos jovens e for- Corre li~eiro o fPlllJlll para llS perar o Clll l• jo nopcial a pnr la q1rn SA Ctrll~r.rrnu dei.ir 11çailo rn
IJ lllSllS , c~ m in hav a m apressaJus e que \' iv ~ m fe liz i::s. ~l•ria um l1r :l lo d.1 el:{reja lc\·audo o lilhi11lw nos 1 h1 e ,, l1nt11 da c1ua11ça, mm n ftir
lii letlt'i 11 sos. dia tH111 de c1111v1·ncer-se rlu 11111 l11aç"s. Estava detidida a [awr o 

1 

ro l11zeut\l na 111ã11, al1so11o. grav1J, 
~J .11 ia é a filh~ rle nmaf Pn- [Ae lu que a um temp11 a perlur- 1n es 111 11 q11 11 liUVira dizt!I' qne Li- rap1dn, ro11Lia11do pltmauii:de 11 a 

~ommadn1 ra e lr~ba l ha c1111H1 fOS· lia. a ai erra e a torna fu liz: 1 a~ 11li am fe1t11 l<11.tas .. 11Lr ,1s i1rf1•liz1·s i sua obr1d 
lurl'i ra para al g11111 as ca~;is ric:is , ser n1ãt:l cim10 1•11~: dec lar iir p11l1l1ran1 .. 111e ! O u1 edi .·o Hg111·11 ·Sfl. ;\.·ahara. 
v1v .. 11ilo i;1 1111 ~ªª" . mã e t1JU 1la re· C11tneç:1ram os ili as Lri st11s das a s11~ f.ilta e a rl1i ho111 e111 que a , Vril 1011 ·se 1•:1ra a tuãe sut·r i11J11, e 
rne <li ;1damrn1e . an cias e das verg11111r as. A rltt.;- tt .. hirn. ~ias q11~11d11 u vit1, rad1a 11· dis~ e -lh 1 · : 

Elle d1s:A-l!te clt~ma r-se HPn· l!"~t;·da deixou de t•·r 1rabalh11. le de fe lit:11l.1de, ao 1'1do d.1 111J.1 ! -II ja esprrança. Clrngu1· i ~ 
riri 11~ . ser li lho d_e um n_flg1rria1_1lu i Ü<' i).011 q11asi Je sahir d~J casa : 1111iva for 11ir1s .1 1· f1·liz . q11a11rlo c11111. te111pr1. () .se 11 li lh11 lia de curai -.s1·•. 
<le \ eueza e destinar-se a carie1ra, J.lill'a uàu se cucoulrJr coui as a- 1 JJidwuJeu o llldl 4ue 1a causar, ' M~11a, eroda, allirn, scll} u-

-Ohrik{~do. Salvou o 11osso 
filho. E,là termiuatla a sua ruis
~ãu. Saia. 

O medico depois de nrn mo· 
ffif'lllO rle pasmo deirnq cahir .ia 

111ão o diuheiro. Hecuuhecia li11ill-
111ente a(1uclla mulher ... Hecur
Java-se ..• 

Fez-se muito Jivi1lo, c~mha
fqo u. ollto11 alleruad;i111.,ul e para a 
crea11ça 1 para a mãe e ~ntuu, 
trcwr11do: 

-\la1i~! . . t11 ..• 
Eki. P" ' é1JJ , e111J111rro11-o hr:in

da111i ~ 111e par;i a pul'IJ, sewpre se 
re11a 11 snv1 ·1 a. 

EllH s;d1111 fobrilme11Le, sem 
se al1u1u a v1ilLa1 -sc. 

I 



( 

Q1w m rli ra, ll i1 ' ll
0 

ll e 11~ ,'1 11 " .ºª nwmoría 
Eu p •1t l <' ~ ~ e '"""11 111:11 s•,hli111111ailo 
11',1:-.! \• l o . v. ln• 1n ; 11 c ia 1 ~ ; 1 t1.1i 1:} ~111la1H~ . 
Pai a ·lll:\IS r u "lç ~ 1 lua gl.,11<1 . 

Ln 11 ~~ é . r11 :1Í l•1 lnn)('I , a tna hi<t oría, 
E 1,,, 1 lll"I Í ' qui• '" pr1·scrn l•' 11 a 1·Hdado 
Ficn 11111" 1',tlr l1Jc;1 r a rt1a li tl :1J u . . 
l ' 1i 11 i 11~i. Ü e u > t mí oha vi da é l1ansllur1a. 

E ~s s im . n~ <> é dado a 0111 mona! 
1: .. nruo d•cl " 11 ;!$ h11•11 h11s >Ó <111 111al , 
Pcuelrii l' 0 111 1'f11[ 1111do 1 P y ., 1i ~ b1uo ... 

~las.D• · IH· m1•u. mo~trae o s1c ro t1i lhll 
Q 11 .. d"' º > ~ g n i r 11 111 VOS S•I li l!1o1 , 
E livrae -111 u ti o• fa u1·es du al.i y -1 11 0 . 

os srs. G11nç:do e Ad el ino 1fo B~r- j sv. lheiro 
ros e Si1v;1 Bnt1·l lio. t:a1 allwi1os Nuvae~. 
ru11ilo e~t1rnav e i s Ja v1ll.i ue 13ar-

José d o Couto d 'A mori 01 !:! a Beirão, Lu iz íl i 1· ar, F1 ;inris r·o 1 rl hos,11i:flrr1 e ,·1 i - ,... l l 
· 1 .si::1. •• . .; a t t' 11 La 1 o-
~Li tt.oso e Josê C1 1·a.llJ1,. ir11; n G111H·- mi 11 .11· e v1'11C •'f' a1, u ·llP. apr11 vei-

* r11» .A.11tni110 de ~ 11 rpa , A1el lar !ando o s1~ 11 cl e sp it · ~ t i .10 actnal ee lius . 

P:u-.1 S. !Ji'!i~~rnG das Jl'lari
ia h " .~ 

Depois dt! fa u r exa me pro-sy
nodal lld rr.l aç:io Ct:desias1ica tle 
Braga, no qnal nht eu ple11a ap
p1 ov ação . foi ;;prt1se 11l adu na c
gr~ja parnchÍil l d1i S. Mi ~ llPI d:i~ 
.\l arí111Jas o m11ilo d1~110 e ill11stra
do >J~ cerdol (~ sur . 1\la11od Ma1-
ti11s li 1c stei ra, nusso 1prosado ass1 -
~ 11anltl e eu com ru cuJJJu em Lr. u11 -
d11s. 

Ti mh em al i 1· ~ L e "e no rne~m o ~ l ~c ha do , Cnrlos Boc:1gn o_CnP· d t~ Sd<' o di·1 " Il i q11 e as :a ixas li: 
.i ;a . o wr. AZt'v erlo ~L1gall1ã B S, 1 lho dr, Ca rvalho ; dL11111h o \·eram d11 appa ro :; .· r Ctlm se! lo 

6 
ch d e d ~ srcç~o das 01.Jras Pu- - Ferreira iJ'A lm1wla , fo li n J ll c1111 s; deravel111l! ul c desf:tlca dus 11 0 
IJl 1c .. s 11 ' es1 e Dis lr icto. Vi llH•11 ;1, J11ão ,\ rroyo e J11:-é de 1111 mero de JlH ios. A isca p nh 

1 
Aw vodo: • Es1ra11 ge1ros •-lla1 ro:- 1are110 a olho' l' i~ t 11 s e lioj i' j.i 

llio'11meuto nrn1·ltlmo 
IJ e 1 a ·l :Z d'oJ ~o sto 

2-.Jass ev. Lart:JÇa, pnra 
Porlu, Víl Sla. 

1 

t;1 J1 nes , L11ho 1l"Avi la. Fe111a11do •pe 1 i~1·a; 411 .1si ln.ta a gr> nlH, rles
Cal de1ra e Cund e de c~ s 1rn; al) . de as ci.1sses mai.; 111 ,11 J,. ;. tas até 

o liras pr1 hlira:-v- Fred1:iico Ar ou - JUS ~ llcr s pod1•1Ps d11 PSt 1d.
1
• 

ra, r isrn nde de Cha111;t'll <: 1ros. J~-

f,oJ do ~ ello 
ci11t ho Caud ido e Ptreira !) ias; 

, e Fn1~11 d a »-\laria11110 de C 1rv a· 
ComPço11 110 dia 7. 2 .ª fe ira, lho, ~! ,, ra"s de CarvallJo. Ül1 vei 1 n 

Mar t111 s e Per1J1ra Carrilho. 

i'IS aHu-.-. e 
Em rPsp " ~'ª a u111 rnmm on ica

do qt1 e in,e1 im os hoje , do s11 r. 
Xav1t!f Y i~1111:i . tt!llliJS a decla rar 

0$ n osso~ p~r a b r> ns pelo ho111 
------------·--~~-:-~. !"~---...... -• res u ~ 1 a d o do St' ll ~xr11n c . e q11e 
N"OTIOIARIO h1 u1·e me11l e to111u posse Ja ~ua 

M. no 1111.1.An . 

a ler ex1!cuçã11 uas 
:10 • a 1.,i do sei lo , 
co iro e c:1lJ ello . 

p r ovi1 1 cia~ . a 
que uos lel' a 

C :U' fas de jo;a r -
As c . 1 l'l ~s de jugar q11e estí

vesse 111 fab ricadas ao krn po da 
p11!Jl1caç:io da lei do ~ê i' o de :Z 1 dt: 
111:ho c111 rent e, devem ser 111 ani
f1;Sladfis pt' IOS ÍJb1 ic aulr'S, Vt.:11 d, .. 
dores ou dtl tcn111rns , q11 e as tiv e· 
ram em seu pode r, af i1 n d1~ scr ~ m 

.·a1 i111 badas com a verba da d1 l
fe ro 11ça tia t.1xa tio séil r1, sob Jli' -
11 a do Sl' I em t ~ s ,as r~r l a s co11s1u1· 
rn das C< •rn o f;11J1i cat.la s em co11 -

1ra1·r·nçfo da lei. 

r1·11J o « pn~sa1 cmpn • i11s ert11 na 
"· eç~o Je « vari od.1des » com o ti-
111 !0 de a µiC -llÍ C•. é devido á peU· 
lla de u1 11 1111sso a m i ~ o ri'esl 1 vil · 
ia e a~s í d u o collahurador d'es te 
j11 ru al. que u s11 r. \ ' ia11ua cuuh l!
ct! p1•rfei tame111 e. 

t.'outle de t .'H§h•o 
E11r1rn tr ;i- so ll fl S ll 1tJ r111a~ cl" 

Caldt!ll <iS c111u sua il lusll'e fa rn ilía, 
kt.t!t1 do 11 :.0 rias ~g11 a s d'aqnf'I J;1 
pi!t(lrc · sr~ cs ta111;ia, t!~ la sy 1111JJ
th 1c 11 1i111l;;r e val ioso elido Llo 
par tido pr11lj rcssisla. 

- - ··- --- - ---
,\§ uos~rns pr:1bs 

Actu .i lnw11 ltl e11 c .. 11L ro1 11 -se n:i 
fnrmn sa praia 1l'Ap 11 iía, d ' o~ l1 

Cil111:clho, algu111a s fa111i !ias rio lha · 
l:ª H d'11111ras lo i:ali dades. . 

De Barcellos, es pHl'arn·se ali 
por es tes prc-x imos q11i11ze uia ~ 
muita s fau11lias, para o que ja es
tão alugadas 4uasi todas as ca 
sas. 

J;'i se ahrin o resbnra11 l rl (l 
sr. João CHl us da Lima, qno se 
acha montado em conJiçües wuito 
l'" " ul :l l'!! S. 

" IJrevemen le abr irá tarnhem. 
n'e st ~ praia, o conce i1u .1 do hotel da 
Cap~io ria. E' cl 'es p1) fJt' puis, qu e 
aqtwlla praia SPja mnilo concorri
da na quadra balnear do corrente 
anno. 

-Na nossa praia, 11tilisam-se d< 1 

m er~ullw wa1utí110 muitas fami
lia s J 'os la vil la e ~larinha s, e es
pera -se grande conco rreucia bre
vemen te. 

-Na praia ele Fão. lambem 
algumas familias d'ali tomam l.Ja
nhos do mar .. 

No proximo n.º daremos uma 
lista de lodos os HADITUÉ ES <la 
praia d'Apuli a. 

. • (» He1·fllliul01> 
Com id1ml1co titulo, recebe

mos a vi sita de um 11 o•w collega 
que se publica ua villa de Gou· 
' 'êa. S1rn1anario bell amente red i
gido por c.: 011coí1uados iuduslriaes 
11 · ~q11 e lla imponaute l'ovo~çãu, não 
ócfe11d e pnl1t1ca. 

Lout>a vida e muitas prosperi· 
dadtlS. 

De '1islta 
Esteve u·l' s la villa Jurante :il-

1iu11s Jia s, hos pedado em casa de 
seu cournnh arlo u sur. dr. Cypri ~ -
110 Al1·xanil1 i110, o sn r. Manoel 
Machado rl 'Oii'''='ira Gav iulw o sua 
ex.m• espusa . 

O sur. (; ;ninho re ~ resson na 
nltirua 3." ftira ao Puno, 011Lle re- · 
s1de. 

Em sua comp:1nhia, tambe111 
partiu p~r a aqu nila cidad e a Ex..'"·' 
s11r." D. Joaquina Al exa11Jríuo ua 
Silrn, sna genlil sour i11ha. 

A ferias 
Acha-se entre nós , em goso 

el e rer ios o estndioso acat.le rní co 
sr. l'raucisco Alexand rino da Sil
v;i, li llio Jo sr . dr. Cypri ano ·Ale
xan<lriuo da Silva, modico n'esta 
vil la. 

11uva parnc hi a. 

A crise 
S1' g11nd1J o • New· y , rk Herald •. 

du 2 1~ 1l u corr~ nt e , a ni~e ~ctua l 
Jos Esl<HIOs U11ídos da Arneri ca 
.\ o N11 1 tu delermiuou ao t11do, d11-
ra1il e a peut1l l1111a se mana, a ua~:i 
le i la de 4 (j/ f alleucias! 

E 1~10 dá-~e 11 0 paíz do ouru' 
O e ~ ladu geral Lias ua çüos é 

m an. 
A crise é 11oiversal e ~ rr~ c la as 

wonarchias e as rcpul.Jlicas. 

O mal rio 'i11hcdo, a contri
lrniç;io indu ~ trial e a lei ilu séllo , 
s~ o Ires cala midaJ es que assolau1 
u pa1z. 

Confrlbulção pt'cdlal 
A c1rnl 1 i!H111i ã" pre:lial 11a im

porta11 cia de :.l: ·IU7 coutos, f11i dis
lrilrnída· pelos diversos di slrictos 
110 co111in Pnt0 e ilhas adja cc utes, 
do seguin te moLlo: 

Av l.!1 ru i 13 contM. B ~ja '105 
con los. Braga ·1 8ü::lG :.l67~J3 rs .• 
Br~gança 93 contos, Ca ~ t ei l11 Bl'an
co 87 c11n tos, Coi1nur11 i 38 co n
tos, Evora '146 cnnlos , Faro 105 

(.'ommis s ão dlstdctal 
~n.~ :111 lle :Z du A ~11s lo 

PresiJe11te-S11r. Carvalho I' 
AIOJ Pida; 

\'oi; acs-drs. Pi11heiro !'erro. 
13ar~ta e B11J ,.íro de ~J e llo; 

f> , 11Ct!tl1' 1.1 -se á d1s1riu11ição pe
los co11c1 ·lh us J 'es1e dídnd11 du 
r:o n1i11 ge1;tc da co11t1 iuuiç~u pro
dí .;I para o c11rrc1111~ ª""º· 

A111arPs . í :O't8h07 1 reis; ílr~ · 
ga, :lO:fl87i) fi ':W rw; CalHa:ei rds. 
1 l'is 8 ~{2:.l :) 7 U \J : Cel11rico, !' t i ~ 
10 li íü:HOU; Espoz,.r11le . r " i~ 
ti.:.l73 J'Z't9; Fafo , i 2.26 1 ~88fi 
rei~; bnhow reis -10.1 % 60% 
reis; Tu1 ra s de 1l P11 rn. !~ 5íüi'.) :J :.lt! 
rois; Vi eira, 7.n7 ,)9 G3 reis; Fa
mali cflo , ·15.ií2 1$:l 5() reis e Vill a 
Ver Je, '10 .ü\) l 6fj5 I re is. 

·a-es:~~nes 

Sentirfam1~ 11te os eudereçamos 
ao no~so parti cular a111igo e alia· 
li sa do prof ~s sor ti a Escola de de
s-e11ho 111d11slrial; «Damião de Goes » 

da vil la de Ale111q Lw r, s11r. Ma
n11 el J 11 ~ê Go11çalv es Vianna, pelo 
passamento de seu tiu o snr. João 
Jusê Martins. auasta.do cornmer
ciaute de Lisboa . 

cou los , Guard a_ 100 c~nlns, L•;1ria Q"Gazcta ele l"PJotlclas» 
88 con tos, Li slJu ~ 109 co ul O$ , n .icebc111os a vislla cJ'es-
Porlaleg re 130 contos, Porto réis te bem rediuido e conceituado 
281:637~24- 5, Sanlarem ~OScon-j semrnario pnr~tu ense, que se pu
lus, V1ao11a ·116 contos. V1lla Heal' blica ha /~ anuos 
f ilt· contos, Vizeu rn t~ contos. Agradecemos: e enviamos em 
Angra (u!oeda forte) 47 contos, troca o •l'uvo Espoze11Jeuse•. 
IJorta (id em) 24. contos, Ponte 
Delgada (idem) 89 rnulos, Fun
chal 63 cuntos. Nota alegre 

Ti oha111 -se ac :i l>ado de expli
car na au la de physica, oude Ca-

1111:\lva.dez lino-psendonymo de Cai Jus Ser-
Em um dos dias da semana toriu-era alumuo, as leis Ja o

pe11u l1i111a, se riam 10 e '112 horas plica. 
da uoil.e foi .c rnel o b'.·nt;ilmeni.e Dias depois dava gnstoonvi l-o 
aggredrdo no;catJs do Jrwno 0 P1• mnito i11l111ido a rrprehond er u11s 

lol_o uió~· da barra wr. José I~~- co nJ iscipulos e a dar-lhes q11111 au 
reira Sa uto A111aro, um .auciao :sob re uru ponto dils ultimas l1 çõus. 
digno da es.trma e respeito d.e 1 (Como vêem Calino serL01 iu ja eo
wJos, 411e hcon ~1:H e111en l e fen- Lãu se dava ares de , sabio• ). 
do nu rosto e muito coult1so no Tr at ava-se de depeudur ar na 
corpo. 

puede um espelho grande do 
Os dois aggressnres. tantos vestir. que os companheiros ue 

for am rn·cessar1os para ru olest.ir Calino tinham comprado. 
um l!ume 111 no 11l1i1uo qn~rtel d~ -Toleirões! dizia ell <.'; pois 
vida , foram os mariti111 11s MJ1111 el vocês vão pôr esse espelho 011 _ 
e José Guer ra. «os fritos•, ir- c11stado rnesrno á pared e? nã o 
lllâus , n1t11to coulie cidos pela sua vêem qn e, devenilo a irna ~em for
pêssima co11d11et~ e um dos quacs rnar-so por Jetra;c dJ s11perfi<' ic 
chegou a puxar por uma faca. do espelho, 11~ 0 lhe deixam ass1t11 

Na occasião t'lll 11110 eram in· lugar para ella se produzir? . 
terro~acl os pelo digno dele gado 
de Marinha sur. Te11reiro, Ji1 igi
ram as mais d1> slJ ragarlas · iriso· 
leuc: ias a esta a11thoridadr., qi1 0 o~ 
fez recolher immedialamcote à ca
i.leia. 

Foram porém, postos em li
ber ria de p:•ssados alg1111s dias, pr;r 
Lerem prei;tado fia nça . 

Lle. 
A aullioriuade juJicial proce-

Co.mmiHão do bJll 
lust.dlou-se 110 dia 5 110 rni· 

nist1n·io do reino a cnmmissãn en 
carregada do examinar os dec n1. 
tos comprehen didus no a Ili li» de 
iud e1unitlade. !'residiu o snr . An
tonio do S1;1 rpa sec1 etariado pelo 
sr. Carrilho . Nomearam -se sel e 
s11 b-com1ui ·sões. compost as d,· 
quatro we111 bros cada urn a que ti
i.;aram ass im c1 11 1 s t i tnída ~ : 

• Gove1•o:ufor C'Jvil 
Vimos ha di as n'<' sta l'illa. o sr. Esteve a11 l•" ho11L i> m 1~ rn · Pão 

Abel Fiuza, opulunlo cap1lal1sla, e o chefe d'tlsle Districto, snr. con-

Reino-Anl.011io Candrdo , Can 
da Costa, Tnomaz l\iil1.•iro e J,1. 
ronymo Pr nHJul el; aJust1çaii Vei-

O rn ê1 11 ifos10 tem de ser f,·ito nc1 
prn so de um mez 11 0 c:rrn li11 e111 e 
do r1· i110 e ri o dois nas ribas adja · 
c1; nlt' S, rleven do os i nt e ressa .ti' ~ 
dep1 1silar logo a i mpurlancia do 
l'l!Spec li rn sê llo . 

De11 tro rio praso p:ir;i o ma 
nifos lo, e feilo e111 c, sei ão apre
S<• 11 U1 dos 11 :1 r.asa da mO•!da os lia· 
ra llios de c~rt1s para ahi seren • 
sel la1 los a c.11 i111bad11s com a so
bro taxa nlls qnalro de oiros e na s 
rcspc i:t1vas w1 tas . 

O.:; possui do res que ven°Jerem 
nos bair ros de Lish.ia, e co11 cP l !i11 
de Loures, far ~o ;1 e11 treua dir e
ctarnenle na cas a da n1 uetÍa . 

Nos uuiros r uneelhos , fei to o 
mard~ s tu e depo:, iLauo o sêllo. 
pod em us i11 te rt~ s a d o s renw lle r os 
uarallws pa ra sei em se ll.1dos e 
carimbados 0 11 dirrctarn1·n1e à casa 
Ja 111u ~ ua ou aos deleHadus do 
th esouro uas ca p1ti1es dus di stri 
ctos, on aos esc rivães de fazenda 
11os seus coucelhos, qn e os r.n -
1·ia111 ;í repartição dist1 icta t, para 
pur seu ínt erm edio serem en 1·ia 
das à casa da lllOeda . Pod ~m l am
bem eulr<'g:1 r nas reparlíç ües de 
f.1zeuda sb1t1e11le os q11a tro tfo oi 
ros do cada bara lho para da mes
ma fór m;i S<Hern seliados e carirn · 
IJ ados, olm ga udo-sti a a pr tl~en lar 
na mes 111<1 r~pa1 tição os respec ti 
vos baralhos pai a serem envulvi 
do~ co 111 as cinta~ . 

Em Lodos os casos os interes 
sados rcc t•herfw C J U! e lla~ qne se
rã o resk;al adas oo at'lO da devo
lu ç~o d•s ca i tas ll µ~ ga r ãn as des
pezas feitas i:o111 a remessa, J evo
luçrw e opµosrção das cr utas . 

A' ex. 111ª Cam:u•a 
Clia marn os a especial al! r n ç ~ o 

do 111uito tl 1gllo u illustr ado pres i
de nte da c~1uara, para o mor.l o 
des 1: 11 ra vel cu1 11 0 os e n1:arrcg.1dns 
da l i mpt·z~ das ruas da \' il ia f az 11 m 
o sen iç·1. 

Alguns dí~s lemos vis ln es tes 
srs. 11 c1·upa1·1·m-se do seu lli is ler 
as 10 horas da manh:. hora n111i1 11 
irn prup 1 ia, incorn1 11 od a11dn o trau
senntc qu o ~ o vê i1J11J1Prso orn nu
ve ns de poeira , e pr!'jndica11d 11 
alt amente a~ c:1sas ro111uwrc iars. 

H1• c1111h t•ce rn os tantos e tã o 
ele vat1 11s dutes de rt•cl1ilii11 ejn sliç.d 
11 0 ex .'"º pre>Íd t nle do mu11i cipio , 
qno, n111~ vez ped1d:i ?. sna all tJ11 -
ç.au . j 11 l,i a1111 1s n:io será 11eccssarr u 
vul l.ir ao as~ urnp to . 

O ~Piuos 1lb.01·0 e a faea 

E :>L.lo em guerr a auvl'ta , o 

Tu dr1s co nli ece m o sr. n <111 ctor, 
ll ro1 tanto so a elle i:ahe tnda a 
rnspo 11 sa li ili dade de q11 .ilq uer <•Í• 
Fe nsa qn c por ventu ra haja 11'esse 
esc ript o. 

Esla redarçfo nã o responde 
pPl a doutr ina de qualque r proclu 
•:ç ão al h1·i:1 , q110 ltii e .1ssig11a l11 ra , 
ou si g11 al de q11e lhe 11ão pert en· 
ce; alé m d ' is~n . ele ha mu ito que 
lt~ rn o s foito ,·êr aos nossos colla
lrn rad orr.s que es lti jornal é u11ica 
tl ex r lu sivaw e11 te para a1 h o~a r os 
i11 toresses d'esle co11ct lh o e não 
para diri_gir cl1ufas mesqui nhas 
que poss~ m mel iu dr ar s11scep1i 1J i
l1d ades que ufi o c111il1 ecernus, ucm 
tãu pouco qtrnremos offonde r. 

N~ o nos p 1rei:e porém . criTel, 
qne n'esse escripto haja qual quer 
a ll u ~ ão uirei: ta ou ind rroctamenle 
a;qualqu" r P··SstJa,pn rque se ass im 
o entu nde~s e rr.os p0r certo que 
n~o occupariamos. as columnas do 
11 11sso jorua l, com tal escriplo. 

Nu en la!llO, o uo~so collatrn ra
d ir, que ~e pr eslrJ U de soa ex
p11 nlarwa rnntaue :i coltabora r na 
scr ç5o de variedades e que nos 
prornellen, deli ,ii:-.o ele sna palavra 
dd lionra,não faze r allniões a ni11-
g11 em nos se us escriptos, já vaa 
seodo al vo. oãu sabemos com qu e 
motivo, de i11j11stas accusações. 
Por isso curo prtl- uos dizer ao nos
so amigo que ser á bom amoldar
se ao estylo uobre e des i11teres
sado pa ra que es t ~ on aqnella in
drl'idua ljjade se não lir a, embora 
com infunJaJos motivos as mais 
das vezes. 

- o-
Por fJlla de espaço deix.1 de 

ser pub licada hoje a Sdcção da 
varied<ides. 

tlh~fgam ento 
Na 4." fo1 1 a da semana pe

nu lt1llla leve lo !-(:i r no 1rili unal 
jn lii: ial d'es ta ~omarca a ul :irn a 
andicncia gPrdl du presente Lri
rn tJ · 1rt: . 

N esse diJ enlruam em jnlga
menl o An1011 io Gonçalves Hosa 
Juu io r, ~b1 iil Tlwrnza de Carva
lho, Manoel G'lmes ua Si h·a e Ce
cília de c~ rv ai h o . tudos da freg ue
zia de Palu11• i a de Faro, accusa
dos pelo crime 11e lcomi ciil iu fr us
tado na pes:oa do Salucristo, <l a 
mesma fr cguezia. 

O jury dt· n o crime por pro-
1•;i1lo, sendo o primeiro d' aq nell "s 
w11d ., m11 ""' º Pm 8 nnnos de pr isfl o 
cell11l ar, s1•g t! !dos dt: 10 " " de~1e
do e na attPfll nliva em 23 de de · 
11 redo; 2.º ~ 3.0 em 6 an nos de 
pr i ~ão re ll ul ar, srgnidns de 8 de 
degre. lo e 11a a!t t r 11~ tí1• a em ~2 
Ud d · ~g r r tfo; e :i u ' ! írn~ em /~ l 1i 
annos dti pr isflo cr • li11 l~ r. e 11a dl· 
teru aliva 1'll171 12 de dPgrr.do. 

A a11die111:i:i t1· rminou à: li 

huras rb 111 ~nhã ti o dia s1:g u111 le. 
Os rens foram acom p.in harfos 
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à cadei a por uma fn rç;i íl ' i11fan te
ria, sou o cu m1oa11<lo <l 'uu1 sar 
fl ell lO. 

rle lnnws . Um ~ ri as ha nd is Hm 
amanhã a e~ L;i vil la com a Cil lll · 

1ui:ssão ao peu1turio do c1islu11ltl. 

o s G.l~ .. TOS 1 ~ÔWG,~1~Prir7 
\l ;rn sair 11111a 11 ova St.! rie d'es- A.N"N'UN'OIOS 

F .-l 1,1,F.CUU~ ~·rro 

Fall eCP ll IJd 11lt1ll1a 5." r~ i r a , 
'\' icliumlo por 111 ua phl isica pulmo· 
nu , o sr. F1 ancisco ll c11 ri4ur 
d 'O!iveira, am an uense ri a ca wara 
n11111i cipal d'este cuncell ro. 

C1.1111 11 e m prn~ado puulico. Fran· 
cisco d'Uliverra. so111.J11 sempre ca
Jlla r as .synq 1~ Lh1 ~ s dos seug su
periores, tlos se us col legas e d<l 
todo· que com elle ~e rela ciona
va m, puis foi senrp re exem pla ris 
mo 110 cn mp1 imento elos seus rl e
nres, ua11 d11 as mais i11 eq11ivocas 
pro v~ s <le hom ca marada e tl e 
homem do Lom trato e alTabi liua 
d e. 

Coruo marido, sem pre cxtro 
moso; co mo p;ie , semµr e amautii; . 
si1110 de um baodo de fr anz inas 
creanças que deixa em precariaii 
c i rrn 111 slauci ~s. 

Que decauce em p3z a alma 
do ruallograuo moço. 

O seu fnoeral rea ' isou-se hon
tem, pela s 9 h o r~ s da manhã , com 
a a ss i ~ t e11 cia de g r~nde uu meru 
de amigos e coll Pgas. 

H . Roças 
Visitou esta reu acçfio em nm 

dos dias da semana li nd a, este 
nu~so disli nc to collega d' i O lnlra n
si ~enle • , jorual repub lica no que 
se publica em Viaon a do Cas\(l l
Jo. 

Agradecemos. 

..... ~·~ 
Darão d 'Espoz eode 
Partiu aute honLem para a 

estaçio thermal de Ca ldellas com 
sua ex .m• espos a, o nosso n lioso 
conlerraneo e l eoerando titular 
sr. Barão d'Espozende. 

Festas d 'A1oola em 
"lauua 

Promellern se r de um raro es 
plendor us fes tejos á Nossa Senho
ra d'Agooia em Vi20na do Cas 
tello 

Prepa ram-~e reg 3tas, corrid as 
<le velocipedes, serenatas oo rio 
Lima, tuuraclas. etc. 

As ha nda s que concorrerem 
ao ceertamene music~l. terão de 
exern lar , alé m da peça de •ob li
go, • uma ela sua escol ha . Ha Ires 
pr em1os pecu nia rios e um a menção 
lior.i rosa pa ra este • Ce rtameo ,» 
que se rea li sa no di a 20, pelas 8 
horas da noi te. 

De vh Ha 
De visi ta ao sr . Francisco C. 

<l' Al1uei da Gomes. esteve n ' es l ~ 
vrlla o sr· Arth or Vornan cles da 
Fonseca SalJr oza, sot'io de 111ua 

i111 µor1an1 e ca sa commercial <l o 
Hio ue Janeiro. 

N. ~. da flll:mdc 
Na prox i111a :l.' fer rJ , 15 rl o 

ro rr eu te, real isa-se na vis inho 
l o ~a r tl e Onre iro rla fr pgn ezi a ria~ 
M:i riulr as. a muito popn lar romaria 
de N. S. d:1 ~ a ud e . 011 de, i:n mo du 
rosl11me, affi11irão iiranile num ero 
OP f111 :is leiros. A pp-ntel'-1 111 ia ua 

Hoje, na fre~lln ia rl fl P ;) l mr~i

ra e na cap..!ii n!i;1 de Sa nlo ..\11 li1-
nio do ~ J . 1 nt e, feslivid :t d!l ao Sé
nhu r .tos Desamparauus com o.cus
Lumauo arraial. 

ta publi cação q111 11 z ~ 11 .i l du gr;111-
de cri1 1co p n 1 · tu g 11 1~ z Fia lho d'Al
llll1idíl , etl rtad a po r f. Clr :1gas, 
pro11ri elario da Livraria Acadc mi 
ca, l\ua :\u rea, ü9 - Lish11 a. 

Co11s ta·111is que o pri1U eiro Ili! · 

mero é de ass1111q ·10 pa ip1ta11t o 
\) por i s ~o preVt'. ll lllllJS (JS I Jll ~ SOS 

Grande fcdlvM :ulc :rn ~e · 1 . e .1,. ,.,·,1 ;1 a1 1tt· •·eden· 
h 1 • •·n 1 t t• l lUI' ' :! Ctll ll a U v V 11 or • os ,.. 1n e o~ . 

N · 1 · ., l I eia para que ºª" de1x1:111 e.•g11Lar 11 pr11 x1111 0 1 u111 111go , tJ 1 e , . . : 
. t 

1
. •1 -

1
• a edrç .111. Selt•m Jro , reCJ rsa-se 11 t l ~ a vr 1a , 

1 ·11 . 1 ., .. , - --·----...,.--... --.. -··-- -com >r1 1;111t1s111 0 s11per111 r ao 1 n ·-· · 
ao1.u ti;rn sadu,a 1:ra11 dr f e ~tividad e """ N OTICI ARIO D J!: FÂO 
ã rni l a~rosa i u1a ~L· n1 J., St~ 11 1 1 nr Jus - -- -- --- ---- - -
Affi ic los. !JU!:l ~e ve11 era 11 ;1 sna G o•'e rna d o a· Ch·H 

cape lli 11 ha ert cta 11 0 la r ~o tlo Ou - Nii J i ~ ·l l . j) l'la~ 10 lw ras da 
tuiro. 1 · 

ni a 11h~. cheg11 11 a fl~ ta r•·i:; 11 0 .1;i o Haverá tis tns~s i l l u mi n ~~õe~. 
s11 r. ci•11 ~t l lr 1: irn J1J ,é N.1va cs, go· 

um lwm o variado fo~ n d ai tiii1:io v e rn ~d11 r ci vi l d1 1 1J1~L r i, · 10. ac11 111 · 
ma11 ipulado pelo pt•pn larnsirn o pa 11h a1lo dn ~r n'. Azevedo ~L1ga
~l 1 g ut• I, se m ifuvitla o mdilor py- l11~1·s , Ad nr in i ~Lrntlor tio cu 11c eliio 
roltid111ico 1festes ~i1i ., s; e lt're nws 

e out ros, a li111 tle co11ve11 ce r tm us 
o gos to d'onvir por ess11 oc c;1sià 11 rn1 s. ~L.110 1: 1 Il ias dos S;1:1l 11:-> 
a ex ce llenl t! band a dos IJ11mlieirus 
\'Olouta1 i11s ria Purna tio Varzi1n 
e um dos mais al.Jal isados tribu 
nos sa grados. 

Co11 co rre mn ito para o bri lhan· 
tismo d'esta fostiv rdad tJ a urr osa 
cl assfl pma loria rl'esta vtlld. q11e 
snhscrcve com GO u ta nros mil 
rers , productu tl u pr:ixe c ~ Çil d o em 
alg umas redes com qu e 1l0Yola -
111 e11le pescavam uo mar para e~ lt! 

lim , e mu itos cna lhei1 os tl 'a4 u1. 
A sul> ser ipção esta ' a aute· lw11-

lem em rs. 90:000. 

CARTA 
(ás jo1·cas espoze nd o nsr~ ) 

Genl ilissirnas damas: 

Propor-me a res en har do vos
so espirilo gentil e das vo~sas li 
nis imu qualidades as j o i~s de 
subid o valor e os 1w irões de a
cri so lad as virtud es que vos exor
nam, será dar-vos uma prova hen1 
fri sante da adm iração e re~peit o 
que vos lrihnto . 

Sagrando-vos pois, na ~ i rn 

pl e ~ liuhas 1!'Ufl! verso t!slo in en 
respeito e esta minha admiraçfo, 
se não é uma ousad ia d~ sc nlpa 
vr.1 , julgo uão sera u.n motim ue 
abespin he. 

E n'es t.1 persuasão, a l i m e nt~ n 

do esla ult ima hypDth r. se e 101100 
nos vossos olhos fa scinadores a 
v ~r. a exp ress;·1·i d'11111a m1111 11 tonia 
< ue co11de11sa a cspennça q1w 110 

\'asto hor ison tA ela Vi da vos anri
fu lge , nm dole n1 emen1n lan~ e r 
a vos!'os pés a pub rn lyra, mu ito 
r es pc i tos~ m on le, 

A v us~ a croada e at.lmira tlora 

! LUA, 

P E R F IS 

1 

nona E . de li. 

Seo!Jora : ao olliar vos, eu, com fran -
ljU•H a . 

Jul110 os olh os ;izues am Liorn ~ 11n uro 
Por ~u re rn o ~ ~vn n n i 1 n11s do 11 ur11 .•. 
u· minha j\8 1lll ll• ~i m a a 1 11i;l1· za ~. 

P,ss ~ s c;.he:los lnirnsf co m C l' rl t' t~ 
A N.i 1u rc1a us pol \'1 1111 ·11 c11111 <• 11r11, 
ll tiando -ll1b um r ;.r i • ~i 111111 h 1· s on r o 
.\luilo extrauh u na <lama p u ri u ~una . 

Bord, e J 11~é M.1ria StJa res 1 ~~ 1 a 
11 isla o a et• rlt: rt•1u os se u .~ 1.: 11 e-
110~ , para qu 1~ a já tam cek lJ1 e es
lr add uo 111 ;ir S11 po ~ sa le \' ar a ef 
fPito a Lt:l u1 e con tento de tod\ls. 
l ~ ,pe r ;l\' a m o sur . Co11s el heirn n 11-
11101 osos ca valheiros d ' ~sla fr ugu e
zia, 411 1! foram c 11111r11 · im1~ 11 1 a d11 s 
por s. ex .• ao arcar-se. IJirig i11 -
se em st1g11 ida a casa do n11sso 
pi esa do a1111i.: •1 Antonio Vi llac hã. 
onde. < ~ xposl11 o fim a qu e v i 11 h ~ 
se di• ig1 u á Av enida sul da ponte 
sobre o Cavadu, pon lo de pait rda 
da rroj ectau a estr ;1 da . acompa11hJ· 
UO ue lllHu erosos cavalh eiros, entre 
os 1111 acs vim os o sur. José Maria 
Soar<•s Eslanisla n e ~J a n oe l Dia s 
dos Sa11 los Borda. S. 1:1 x.• \' c11 1lo 
us l!! rrenos em ques t ~ o e a <lire
ctriz Ja estrad a, fa li "n co m 11s 
seus propr i1:tari 11s crn lermos tam 
1 l cli c ~dos . q1Je os püdo convenc1:1; 
e h11 nra seja a eslcs. pois son be· 
ra111 corresp1Jndcr a dulic acl eza tl 11 
rnr . co 11 ~ ellw 1 ro Nova cs. C1111 ~1" 
guido o r lfo110 desejado, tli g110 11 -
>e s ex.' lcv;r r es ta IJoa llOl'a ao 
::ur. Veiga, qn tJ cm prnv;i dt! 
g1 ande rt'gns :jo 1.J'fen cP n a s. r x.' 
nm copo tl'agna, agr a tl ec1 ~ 11 rl11 - lh e 
fllll u1u cnt1111s1asli ro brinde Iam 
rnlevantc seni ço. S. ex." agra ile· 
C1'11 ao s11r . \' ciga em 0111ro 111 in· 
1lc uão 111e11 os e111hu si aslico. c1rn a!
lece11do as eXCl' lli:ulrs qu ;1l ida.l 1· ~ 
e se11 1im e11l os q1rn o 1!xnrn ;1m . 
Us cav .dh eirns de F5o lt: va11 laran1 
ca :or1 1sris ' 'iv :.s ao sur. (;, , , f1r 11 a 

dur C11·il e a1J part i d., 1 e.:e 11 erad:1r. 
E111 verd ade . o sr.Cn11 sel ll t ir11 J11 -
:>C No ,·aes. sabe c o 11 qu i s 1~r o am or 
tJ si111p:1thia dos s111.J.111os e co mo 
polilico hon ra o p ~ · tido em q1111 
1tlll ola; puis que, p tda ~ sn as 111~
lll! ll'<t~ tlclir.adas e i11g e11 11 ;1s ali rae 
a l'l ru os que uão ~ ~u tia s 11 a pu-
11 11 . a. :-; u ~ i:x .' tlcix o 1~ r. 111 F:ltl iu
dele'r' is recur d;1ções , e 1H1uo ja · 
ctar ·se d~ tra ~f111111 a r 111u a fr egt1H· 
zia de ruais de d 11 ~s niil almas , 
pol it1camt 11Lc fal l.rn do. 

noite rl'arn a nh~. Cíl là cn11fi ;1tla aos ~I H pr·rd fo , sonhnra : r'ra rns>•n.- ir. 
cu11hecid11: 1! 1 ~11 e l e Crnz, rl oi. 'S1 11 11 ~·· u il11 11' 11111 •1lisc 1 1ri~n 1 •1 P" h«l , 
lH·ni r111 1n• 1111.1tl ns py1 ulecll 11i cus Ül1rc1ra alé , du mur la irn:v ' rcu~I J. 

Ch r rnn quarta feira r:i ssarl ~ . 
da r.irl ade do P111 Lo. para u111 lfl SP 
lr al'i .i n·tirado h:1 mMc:s. o abas la· 
do r. ap 1 1 ~ l i ~ ta sn r. ~l ora !'s d'1·s la 
f1 l'~ t1 c z i a . ll•'~ 1 · ja11 1 os q1111 1·s11 ' c~
v ~ llr n 11 n v1 ·1 .ha d1! p<: 1 f, il.a sa11dt' 
e lod~ a ~11a f.1m il ia, prin ..: ipal111e 11 · 
1e s. r. x."" t spn !> ~ . 

E ~ 1 1alm11 111 ti en1 ia mos no snr . 
r.~ lll f HlS \ i11 1'.1 1•s os 11 11 >:-;os par;i · 
lw11s , re io linm rPs11 ll;1do q11e ol 1-

ll'e:t ti cnnr1·lh1 >. . · 
11
· · 

A I à 'l • f . .b111a1s 111i nha r 11 1IP 111t1• 1~1·n~ 1;i 

a ~ova ABvor:ada » 
~ l ~is 11 111 n.º 11' csta 11npo rl a11 -

le r r v i~ t a ac~IJa díl sa hir ú i11z 1L1 
pu bli cid ade. F, ' o 5.0 do :.!.º ~11110. 

y,q l) hri lh:tnltHllf! lllC OSC1 ipt 11 
c11 111 11 L11 d11s 11s s a lri tl11 ~ . P. pon .111 -
to tli sp,. nsa el11 gi11s. 11:· nrna da:; 
1n11 !l1i!l'll!>I pn lilrcaçõos litl•·l' :t ri;:s 
q11e 11 'e~ la 11rov inci.1 vê a luz da 
pn ll l1 e 1d ~de . A sua re J acç;·10 é ern 
Vi ll a Nova de Fa mnlr ..:ão . 

e u M ~ I u N l e A D os 

Snr. Rednctor: 

T·mdo-se prnp:l lado 
por :il1i ser eu o ::i uclor de 
uma local, irise rta no se 11 
ul l im11 n.º e assig11ada 
HESPIG .. \ DOR, ve11l10 pedir 
u \ '. se digne deda rar S f? 

t:il local me pertence, e, 
nw is, se <lesde a fundn -

, . l 1 ç;'io d es~ e JOrn :::i para fü -

le escrevi qual4uel' arti-
go. 

Por este favor lhe íl
carci s11mmamente grato. 

Espozende 6-9-93. 

XA vmn VIANNA. 

Snr. l\ et.lacto r 

tllO.t.~ A iJ, ~' i ~' ,t. UA:ti 8 
D.ir -se :\ pr-ssôa qne 

a ch ass~ um ul fin t l.e d'ou
ro com 11111 :1 pr. dra precio
sa , perd ido l ia dias, e o 
qu eira ent reg-n r a seu do
no n'11s la vill a. 

Quem o possuir e 
qneira enl rega r, pódo 
l'l1zel-o <l irígindo-se a es
ta redacç:'io que se indi
cará a morada do dono. 

AlMANACH 
DO MINHO 

LiCler·nrlo, ll11roc1·nHc o , 
( .'ouuue a·ciol e Cbara• 
clh!lli co 

PA.RA1SS4 

(Segundo anoo) 

Conle111 : - Oi srripções pnncipaes, 
p o vua ~õe s du M inhn , es tati sticas 
cu111p letas da b11roc racia, cum
mercio, in1lostrias , caminhos 
de fe rro, correios , leis du se i lo , 
horari us dos ca111iahus de feno, 
ca rre iras ile carros , nomeucla, 
lura co mpleta rle todos fi o fu nc
cionarios adrnini stralivos, judi
ciaes, e militares , :i ~ s ociaçiies , 
hos pitaes, ho te is ,com rn erci á n tes · 
medi cos , pessoal tlas linhas fer
roas, uma es1:o lhida >ecçii o lit
t ~ raria , chara di stica, anuuncius 
etc., etc . 

E' de\' éras vergonh oso 0 modo Já princip iou a impressão d'este 
como S ll faz a litupeza ti as ruas ut ili ssimo aonuario que o seu editor, 
d'es ta vill a. em vi;ta da gran<le accei1 ação ']Ue o 

IJ ,, ti ras. ror sim pl es cur io- pnl.i lico lhe di;.pensou no primeiro 
sidade, perguiltando a um dos en- ª11110 da sua poblicação, rn >idvBu 

am pliar a toda a proviucia do Minho, 
carrega dos d' essa liiHpeza. qua l t:1rnan tl o-o pur isso dupla111 e111 e inter-
º 11101ivo purqn e limpa vam as rnas tJ'sa uie para rurl o o paiz, que ten1 
jun to aos p~ sse i os e o m~smo uão n'e lle um reposito rio li el da 1udas as 
fdziain ao centro ti as 111e s111a s, class('s para qu~ prnc ise·corresp .. ntl er• 

· 1 1 1 · 1 · >e, 1·intlo ass i111 pree ncher u!ll a l:1 cuna lii 1 11~ 1 so 1rom o1 u ar mi ra< o snr. 
i11p \l rtan 1issi 1JJa. vi sto ~ er o uuico uo 

Bcdacl 1J r, 1wis rece l1i n11111 r n~ - seu µ"ucro. 

pos ta que rn1 11to deve arreciar C11lllpreliend1·rá nm e l r~ anl o VO• 

tlldll aq11 i!lle qt1 e SO j) fe Se Ue UUffi lume Í11 · t:l,° -l111 1l l'UZ , UC mais de fi.00 
espuz1; 11 deuse: p.1µ 1nas., n1t1dameute 11nprl' SS11 em b11 111 

' 1- ~ or p ;11· ~ I. 1llus1 ratl o com 4 re lra tns da - 1· sle rxo ílrlO se va rre. ri • . 
_, •. 1 1 11o111c 11~ 11 11 tave1s ria nossa c11 ca11 1ado-

qne a v1lla nem lan lo 111 ercc1i ; isto 1 r.1 pr11 vi11 1· ia , e t11 do ist•l. para 'lue o 
que 5C f.1 z é li as l:.111 0! uu, so a11nu ~ rio s"ja ai: ce,s1vel a lo· 

EII.!c liv:unente, punsanrlo lllA• d a s ~~ IJ 11lç a ~ . polo mndico p r ~~n 1le 
lhor, ~1 1r r1•1Lic lur. ns !J omons 11ão 2 ;» 0 •·•·i!'I D> r o t•iu\ll o - :i=»o 

. _ . a·e l~ c nrlonndo 
tle r;p 111 do li:r algnma rasa:i; P l) fS Pree1sa11dn, 1•01,; , aprt'sl'11ta l-n á 
q11 •', >a1 rendo -se as ruas as ·10 sc11 ua 1•111 A)!nsto, 111µ a111 0 s a indas 
1r .. r;1s da manhã mn: to a gos- J as pess1•a s 11 111: de;1•j,. 111 a11111 11 11·l,, r 11~ 
10 tl ' e.> ~es ~enllores St'lll a pre- ; Lu :1~ <'a>a s, o ht<; a111 'll.J :1nt11 11n 1es , 11•1 11· 

1 1 oi 1 <' ( , 1 vraud o· lhes a ~ 1a111 I " van1;1ge111 d';111• 
sirnr;a ' u UH!I fi J til 2 ª1 or qu ' i::; i uun cius em livros tl 'cs l:a ordt' nt , já 
01> 11 g11e a fazei-a r1goroS3 111\ ' ll le, · pela , 113 g rande 1 i r ~ µ1·111, já pt: l.1 s11;' 
pai t:Cll não ti a \'Cr rei nem roque I' "' m;1n1!11 cia pur ~er u111 li vro •111e to· 
na Le rr~ ; o então ... tudo vat! dus ;1rcl1iva111 , 
bem . j Ü:; pr e ç u ~ tlus ananncios s:io os 

.,, · ! i S O "lllHl t~ s: 

b po1,s c11n lra os rnrs . ze n-1 "' ~ 1 ,,~ i na s , 2JOOO rris; i rai?i n~ 
dores da Ca 111 ara que t 11do~ se tl e- i I D~uu r" i~ ; 112 p;i g1na , _ 8()0 ,., .i,: 
\' t::U q11 e1xa r, [l •>r 1s,;u q 1111, se nm ~111 1 um· 111 s ill 1 1 .,1rad 11 ~ . 1; ;1 g111a 3{'/JO f} 
e 0 11t ro dia assistisse 11111 d 1::;1es 1 rni, . ll 1: .:l :111: u< ;1n n1111ci.., eru d r v ~ r-

1 . 1. I' I 1 , .,, 1' ª" 111 ª " 200 rs. omp rn ua1 ns a 11 nptna.e 11es app '.· " " · . . 
" . .1 1 _ u, $"11hun:s a11111mc1anres l t' 1~m dr • 

caSS\1 a mull a 411 a11uo <.erxassem : reiro a 11 111 ~x ·rn·til a r do ~1 m:111:1.·h 
du a fa ze r por compl uto, pu r r. er- '. hn .111110 u s1~ 11 ;1111111 11t'in comprel1e11tl 11 
to se ria m mais fi eis c11 1npritlnres pdo 1nr11us t1111 a pa µi 11a . 
dt> mis ter que tbmardm á sua con- i .. ·1: .. da a currnsp11 11ile 111:ia deve ser 
l. j 1l1r1 pda ao ,1. 

E DITO B A !cm cl' 1ssn, é pr11jurli cia l ã 1 

11 ygi1· 11 e pu~d i 1 :;1 e d1:ver:is vert!o· 
11lws11 11J êpnl:.1 q11 e :1! 1 av essamos ! 

Esta , s11 r. rcda ctor. j:t v:1e ilH-

:t~n noel Q• i c1lo d e ~ouz a\ 

\" ill;1 Nova de l<'a111 alicàu 

111 as i;, d11 111 11 ).!:1; 11 1l e11 la11 l1> , rl 1;,. ~~~ ffl\~ ~) 
:I li: llll iJ l1cid ;dc 110 se u m1i1 lid· • f ;:·;§ L_:ls h':'.-1 

~vi~ ~tqa ,.;1•1lJJll :11111. q1w mu ito rcc u11h cc1d0 1 , ... 
1 1. . 1 C n111 '"' '~ ltl1 d11 arar .. , 11 .i ~,· r11111h l i-I ie l t: • ,, a u 1 · · t 

o t•adu 11 11 1 ll ll · ' ""'ctllln 11v 1n •1u .... .. , .,~ l 1 1 s 
11 .. , , I' 1 \ ' Ll~ i lll .()i,1 \ EI Hc\ . •1111• su 

: nd1; ;i 11J11d , 1·111 l•Hla,; "º l1 \'1' ; 1ri;i ~ no 1·. ele. 
.m a11' e na · · err:i, r xe- j 11 "'' ª 1 1111 1 ~,w r d:i111 :i 1f111 n11 l11c,. 

c11tarn 11 110 ar1 arai as 11 11•1!1111 t'S . I J'o~ Jl · llto i; •u lil pur ~xc < ll enr1a. 
peps do . .; í\P ll S rq 1nrl 11 1 ins d11 :1s 

ll'r .1m os ~P n s ftliii11lros 11 11 cxa- 1 Espozo nde 
me a lj ue f u·r ,1 m su li mu l Li 1l 11s . 

1 t -8-ü:L 
11> ·111 •11· ;·1·, °'" '1•HJ 11"i., ' 1 1 .• 

l. iv• a1i1 , .. 111 .. 1::- F. Ch:.iµas . ll 11a 
Aur .. . 1 . IU - U·,1 :n \ . 

h~ud as dn mn . ic;i, As iJ: um 111a -
çiif·s La111be m ser ão fie 11111 li11d n 
efft' ilo e ew grand e var ieJJde 

* .. 
-ll~·~~tl·-

O p 111p• 10 1 ~l'i • (~ ·: · :-. L 1 li v r ·11 i.1 .1 ~· . 1 .. 
h 1 dt• 1'l' l" 1•! ti j 1\ l i \'~\I ! tdu ~ · 1! 11!111 f) ! Q 

"'' 1, .. ,,,, 1: >i! I ª" ll llli lhlS UuV I J adc s 
lil l.;1 a ·ias p.1ns1..:11,; ~ s. 



( 

\ ' i1:01• do c·al,>•~llo d t~ 

A l l~ H - l111p ud1! •jll" u c ,1 hel1 •1 
~e 111r 111 .. l11a11l'u 1: n~stanra 'º 
1•,.f.i .. llo i; ns allio a sua v1talidat1e 
6 furn111>111 a. 

1•1·Ho1·nJ de• ct•r,.Jtt df" 
.4 , . ,,, •• O r 1• 1111 ·d 111 11 1a1 ... :-1 1 -·~u r o 

!11 " lia p:· ra rnr, ria tOl!lllle , bronchlte , a.,.1b1un e 1t•b"1'(l lllo• 
íll~) HlotlOl"P!il. 

1' :.; l rlH' IO c·on11H .. •to "" "" '"'º 1uu·1·U ho de A> •~ r - Para 
1•11 r111>:• •." •nu!'º'', 1 iau IUH" o c·o1· 110 e• t ' u1·a 1·" ,de~• 1 due t'l!t· 

f'l'Oll h O l h ... 

O rc·1uc•11io de i\J"C'I' con trR 1ite:1.õP8- •>li' t<IJ1es ilJtPr1uil l' 1Jles 
t"' f.11111 · (IS 11. 

'j' ,. ,i.,, 11s r" '" " di o~ ' I"~ fic ·1m indicados ~;,., altar111·nt H c»n1• ,.111rarl11' il• 
· m~111 · ir• ·111H ~ali P11 1 h.,1 .. t111 :-, p" 'fll e u111 v1dr,, dur ,1 11111i •11 11•1 111111. 

1 
( 

.. 11111n• 4.' nt ho rlit•n., dt.> •\,t•r-ll 111 ., ll111r p111,:at1vu suave e 
in•t~I' ;\ll • t'lll ~· \11'!./P l :.tl. 

ACI U 01 '1108-Pll ATO DE IJOR SFOHD 
l"az l!lll-' lwh1da uel i. ios" ao1dir11>11a11d11-llHJ aµ1rnas a~ua e as· 

'';(:; ' " rar ; é u111 ex 1· ,. ll,,11 te ,1 J11,.111u111 dJ 11111.io e haral iilsi 1110 p11rq11 ti 
.. 0111 '""''º i111ra 11 111 11 0 tP. 111p•1. 

'1';1 11 • h1·111 e r1111 i t" 1111 I li" t r :11·ta m··n 1 o <J,. 1 n d l ir•• J!!l tl'i o , 
"•.,,_ ... .., ~ •.•. , º"º n , ·• p••1•"i 11 e •lor ele cnlu·c1a. l'n• c11 '"" 
Ir ·>C<• Íl ll l 1 t;i:< e f' ll ' rl11z1a lulll ahall1ii"lll11. -Ü> 1-.··pr a,. r 111a;1le, oll\

0

1.ta·e,. 
(' ,. ,.,.,,.,., •«· e:.• , flua .\) .,us111l1•• da S li v• ii ra . 85 , l .•- Purlv, il :w as 
f11 11111 !a - a11> ~n< ~, ·"" lr·11 iv11s •ili!' as fP•J 11•s ita1t•111 . 

Pe 1· ( 1 to de•l n rt'c '" n e e 111u· if1t· 1ut 1.- clt• "'E,. t:~ - par ~ 
,f ,,, 11 ~ 1·1 .. 1 •·~~ª' •>.1 .. 11111as, i.11 111111 111 é e xce l11·11l · parn ti rar ~ onl111a 1111 li "· 
rl n~s rl 1• r• 11 -11:1. li•11Jl .11 111datts , P. 1·111ar fe1id:i-. 

, .,.,, .. " '"'-' P'u 'º ''"·lil n• ~u· incia~n"" 1•h1t1·11uu•h\• "tiro· 
!l01· i1u1 · 111<'.\:0 ·~ 10 Ili-;!:-; 

~~-·---- -·-
PH,\HMACIA CENTRAL ESPOZE~DENSE 

nR 
JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 

F,~ta phannari3 . forn el'irla r.0 11v1•11ir·nremenie 1l r !n1 lns os pr •par>d us 
rlii111 i1·11~. i11di spe11sa v•·is ao tllll da sci erw1a 111., il ica, fPITI 11111 v31iado ~ 11 1-
ti11w11l11 dti 11111 dic;1111 " 1.1111 .· e~ t r ;1oi:~irns, r.11ja b .11~kla "iudiscu 1iv•I utilidJ - 1 
110 nfo rl••meulrllll a soli1b rl' jllll •~ào rl'tt"l~ já 111ui111 acrnd1tado ~Sl ;1 h ule
rirn r. 11t o. E11 1re tu1l11s ess~s pr1• para 1! 11~.r1n e a< primrir :1s ~ ul11rnidad11s 111 >1 -
ilil'aS e111prnµarn com a rn ,. flJor ce• t.iza 1l'ur11 r1J s111lado li su11gri rri . e ~ l a 
pl1a1'111ar•ia. rl evi1lo ao 11s lurl o rio sen prPp .11 at11ri11 . p 11~~ ne pr .. paraolos tfo \ 
ueccessat ios con:o sa lnt ~r n1 e 11t t1 gara11 1id11s nos i"·us rtf11 ito~ . Sàu elles: 

l"omndA nnti · llerpl'tic" 

Cura to ~;is a• rn11 les 1 i~s d1• P"""· PrPÇ•l(la ·~aixa ·120 rei!. 
lnj1•cc·ão ndsh·lngenlc cnlmoalle 

Cnra todas as bleu1111n·h~g1as as mais r ,. b , · ldu~. Preço du fiasco 300 rei s. 
E"l•«'t•ifico conlrA cnllolil 

Elfo:at para a destrui ção con1ple ta du~ cal l11s. Pre~o do frnsco 300 rHi> 

XRrope ' '<'rnalfui,:-() 
O melhor 111 ud ica1 11 cnlo c11nli•cii1u 1·on tr:i as lombri~as 

Deposito geral-PH.AIUIAU \ CENTHAL-ESPOZENllE 

) 
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~ ----
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~RIYILEGIO EICLUSIYa 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES -linlNl n1•11ror \'1uln. lt'IU•lnu, ntr. n11r1.orl.,ndo p1•ln "on•elh• 
de •""""' 1u1hHC'n •I ~ .. ·orCu~nl ~ h1'4pt•rCnri11. filrral 

de llrtr.tcne .tu C:iirte cio lllo de .la11rtre. 

A r ffi cn1; ia d'r slt~ xarope, evidentemente provada em mnilas 
ah sp rv;i ções nos ho~pila e~ e na clinica par1ic11lar nos mais dis
tindos ru edicos d'esre paiz, lr vou o Couselho de Sauíle Pn· 
biira do BPino a app roval-o (dis linq·ão q11 e lhe não mereceram 
ou1ras prnparn(·ões) . e a considerai-o um verdadeiro especi[ico 
contra as broudú!es, 1111110 (/gud11s c11mo chronicas, de/lurco, tos
ses rebrldes , to~se co11 vulsa e as1/w1 at1c11 , tlor do peito, 11scarro1 
de sangur•, e contra tudas as irritaf.fJes nervosas. 

Cll<la frn sco f\S lA :icor11p;1 nhaclo de um impresso com o pa(e
ce r que o Cousellio de Sllude deu ;rn governo, e com as otiser
••:ii;ões dns pnuciµa~s mtiJicos dti Lisi.Joa1 reconlleciuas pt'los 
consoles do Draiil. 

Na part~ oollada 
do NIVOlliêl'O P~ta 
roinlla ai;"qrnalura 
1om tiuta uul. 

Dcpo,if o geral - rlrnrmacia Franco, Filhos 
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n POVO F.srot.RNTJENSE 
.~ .. -~- ==~======!!!!'=:==~~==~~~== 

1 

__ JiI 

CASA 

~ovo e~t:t heleclmeoto 

MERCEAR!À1 FAl [ f'O~S BRANCAS t 
MI UDE ZAS 

•IM 

Francisco Mendes d'Olivei· 
ra 

1 l ' . d 1. 
1 m 1·;i 11<adu s1 · r111111~ ulo e <::1· 

1

1.•s , , tllt1da:< 1 lll ••fl "S• J.l all us l'f'll >, 

1"·adus, c11l111s, 111 e1 iutts, sa rye -
111 ns, c;., turiuas, algodões, lãs 1:1 111a1, 
~ 1u1 u i1e1 •. 1 s. 1 

1 H11 11s 11rneros d~ rnerc i:aria, )!e· 
j""liras. 1·1ulios <1Jga11a.fatlos, c~fê 
•l'uro, 1·lia s tl tl >11J1c r1 ,,r 11uali<ladll ,. 

)' i1111ças ··é· a" 1111, il 11 li outr us geucr .. s 
quti 11~11 po •Je111 .. s a•1ui 1111 ·11 cl•>l1 il r . ' 
Ao H•·• .. tc·•: .iou Ht-ULlt'lli: 

lii v1>a .ta casa: 
' ' eudPI' har a lo 1t11t'R ' ' t'U· 1 

d .. r nauHo 

-------.~--~~--------..- ~~ 

l"rl \ i le~i "tio e n 1u·101· i""" 
do tH"lo 1' º • •· 1·110 t' n11pro•;a-

1lo l•l'IO Juut" COH l!l Ulli"" ' de 
llllll tle p 11bt leia e 1n·t•1uin llo 

CODI '"' IUt•dn lhll Í!I •h' ouro 
nn111 ex1•011lc:•>•·ll lud111t<lrll\l 
de Li .. .Oo1a e Uuhcrl!ln l tle 
1• 11rl11. 

H a i!I de (\C'IU 1U t'<IÍC 0 8 "'" 
l <>l!ltl\DI n ~ll&Jt•rio1·l111HI .. d'· 

•'81~ 'hr ho 11n1·n couabnler 
A rnran de (01·c11s. 

E u 111el llor '"";,.,, 1111 1ritivo •111r se 
co11l1e1:~: é mui111 diS(estivo, íur t ilii~an-

t•· re1·011s1i1u1r.1t: . ::. .. ~, " ""ª ""'º "11.c1a 1 
dern11vul1·e- <e rap1da111 .. 01~ o ªl' P '' llt ~. 
e111 i•jll · c1··s e o sa11~110, furtaln:t!lll · >11 
u> n111 s•'.1d .. s, e v11 h a111 ab f111ça>. 

f!:111pr e11a -1<e Clllll U 111 als f .. l!z HXI· 
1t1, nus e>10111ag . s ai11da "' mais d1• · 
l.i cis J.l •l'a co111La1cr ai di)!e,1ões t J1 -
d1as e lul1 urin> as, a desp PJ •Sla, cai · 
d1 .. Jg1a, µa,;tro -dynia, gaslra lg1a . a11~· 
""ª 11 u i11a<'1;ã11 dos or!'~º" • r;icl.i1irn111, 
··11 11,;1111q1çâ11 rir c;irnPS, ., fT,11:rÕ1•s es 
.:r11ph ulo,as, 1l em µ ~ ral 11a roi'1\'a,1 ~ ~
ce11ça d ti 1 o d ~1s asd111'11ça,, aulllhl ê pn·-
1:1su leva nt ar as [t1 rças. 

T vnia-st1 tr ~s v c: z e~ ao di~ on acl u 
.la co1111da, ou ern calilu , qnaudo u 
doeotti ll ~u se pnssa :d 1111e11 t .1 r . 

Para cr1•a11ças ou pes ;oas muito 
ilelwis, 11111a colhe r de ~opa 1lt• caria 
v .. z; e pa r a os adultos , d11a,; e Ires co
lheres la11.b "rn dr r ;11fa vez. 

Um ··a11x d'es1~ viuho r ep res enl~ 
um L11111 h1fe. 

E> ta l\u;e com quaP. s•p1er bola . 
chinl1as é u111 exct!lle11l1< lun<'hp •ra as 
!J•!ssoas fraca s 11 u c11nv;if e sc 1· 1lH~; pre
P ni o t!St1 .ma )! o para acccil:.r hem a 
a11nw11 t •Ç:in rl11 janlar , e conclu1<10 til 
le, 1111 11 •. se ej!nal p o rç~o an to a:;; t , pa 
ra r..c l11a1 c11111pl~tam•nt e a di)! ,. st:io. 

l' ;irn ti l' tlar a c1111 l•af•ci;ào, ns v11 -
lucrns das ~ o rr afas dHv"m cor.lfea o 
r~1ra10 rio au 1·1or, e o nom Ptmt Jl í' · 
•Jlltin .,, cirrnlos ar11ardl11s, marra ' lllA 
.; .. ra depo; i1aola Afll confo1 rin1rlade ri a 
le i rlA 4 de Junh o rl A 1883 . 

l~OJ , \ DO POVO 
Jr1se d~ Cosia T1·11a, p111prie-

1ario 1'e ,1e li , Ili t:1111litc1do eslal1e 

!ecime11 111. an11 11 ncia aos seu:; ami
~us e fr e~ n e zes 411e ai;:1ba d 1• 1111111· 

lar ju11t11 :i s11a c1S 1, 11111a alf;,i .1te-
1 ia. ~''' ' a li 1 erçãt1 d11 Ili', Jr ião f\o
d1 igues rn11coit11;i du 11 11~, [1 e alfaia
le d .. s ATE L! l~ I\ · cio P11rlo . 6 
vi11 do d111::t:1a1ue 11l11 da cas :i A 111i 1· i· 

r" Car a1 11 11 11a , lia rdPriJa cidade. 
Ap111v eit11 n r n~ ejo para decla

rar. qne na alfaialeria, rompete11· 
ll.' me11te m1111t3Ja. se l• m , ro11ta 

por (ll'PÇll S excessiva me11 Le m oui c
OS o ga . aot111d11-se a µerfl'ição tio 
traba lho. nào ~o de obras para ho-
1111Hu Cl!lflu lamlrnrn de r:i . a1·os pa

ra s1•1ilwra , em q11 a '!Ile r f.! itio. l ~ 
~ualme11te se avia 411 ~1q 11er ub1 a, 
a111da quando a~ faze11tlas não ge

ja111 com1iratldS 110 u1eu eslabe le
c1 111 e1. 10. 

Por este meio, annu ;1cio 1ie e
gnal passo que no mr·n est;1b(•le , 
cime11 l11 se e11c11nlra m á fe n1h fa
l·•s h~r a t ns, cnrnplP IOS, cl l' ~tle rs.

GJOOO a 8;5000 gar:rn tindo-se a 
Lua 4u~lid::id e da~ f•zr ndas. 

A' LOJ .\ no l'O\'O l 
Espuze11de 1 G d~ juuho de 

rnn. 
Jos j.: DA CosTA TrnH. 

!HC(.' Jo-. ,t fllO 

COBOGBA PfHCO 
llE l'üBTUG.\L 

. ( Paite cnn1in r· n1al e insu la r) 
De~1g11a11 1 lu a 1 · op11 1 a ~ iio por tl1,1r ic los , 

c11oc'.•l h11s e [1 e;.:1 ezi:is ;superlic ie por 
d1stric1os 11 co11cdho~; t u1J as as ci· 
rla rles. ,·ilias P. ' utras po 1·oaçoes .aio
rla as m"i• i11 si:1 nili•·a11le>; a divi>ào 
jud1ri•I. ad111i11i~trativa . PCrlesia~li 
ca e militar: as rli;:ran cias rl a · fre 
;.?ll ~ 1i "s ás ·éd1» dos co11r elh .. s;Pcom
prel1e11 .! ,. n,Jo a in1füação rias es1ações 
do cam111h.1 rle ferro, do serviço p11 1>· 
tal, lPleiu aphi ,· u, lelephtllllCO, de e
missão de. val PS rio corrr.io, rle eo-
cu111111t•n1fa ; pn>t:i "s. Plr. por 

S . A, de .Un uoa 
Acha-se a V•llda n ~s pri ncipaes 

phar111~1·ia' 1le l' 11 r111 ~al e do P~lra n ~e j . 
ro . n~posi t o i!rral na Pharmacia Frao-

1 .. n . P<11 .,,. PJn ll IPrn. 

Cad ;1 fa >r·irn lo rir- :12 pa;.:inas. em 8. 0 

rr .. 11cez ' üO f l' is. pagos 11 0 ar lo da en· 
1re:1a . A, i ~· ua- •e ua E111prna .1l11 ne-

1 "''<' ÍO . Ptli tnra ru 1 Fn rm,.1a 2-- C. 
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LISBOA LISBOA 
DJSTRJBUE REGULARMENTE 

Rcmellcm-se g r :iL11iLamenlc n11rn f' ros d'eslas p11bliraçôes por aFnoslra. 
.-


